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PODER

Denúncias contra “amotinados”
Motta encaminha à Corregedoria representações contra deputados que ocuparam a Mesa Diretora e impediram trabalhos da Câmara 

O 
presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-
-PB), encaminhou à Cor-
regedoria Parlamentar, on-

tem, uma série de representações 
contra 13 deputados que partici-
param da ocupação do plenário da 
Casa nesta semana. A decisão é fru-
to de uma reunião com os demais 
integrantes da Mesa Diretora.

 Na quarta-feira, quando Motta 
decidiu retomar o controle do ple-
nário, ameaçou suspender por seis 
meses os parlamentares que obs-
truíssem os trabalhos. Apesar de 
ter sido impedido fisicamente por 
um grupo de deputados do PL e do 
Novo de chegar à cadeira de presi-
dente e assumir sua posição, não 
houve decisão por punir quaisquer 
parlamentares, por ora.

 A Corregedoria da Câmara vai 
analisar cada uma das representa-
ções e definir se elas vão avançar 
ao Comitê de Ética, que decidirá se 
punirá e qual a dosagem das san-
ções aos envolvidos na tomada à 
força do plenário.

 Os parlamentares na mira são 
os líderes do PL, da oposição e do 
partido Novo, Sóstenes Cavalcan-
te (PL-RJ); Zucco (PL-RS) e Marcel 
van Hattem (Novo-RS), respectiva-
mente, e os deputados Nikolas Fer-
reira (PL-MG), Allan Garcês (PP-
-MA), Caroline de Toni (PL-SC), 
Marco Feliciano (PL-SP), Domin-
gos Sávio (PL-MG), Zé Trovão (PL-
-SC), Bia Kicis (PL-DF), Carlos Jor-
dy (PL-RJ), Marcos Pollon (PL-MS) 
e Júlia Zanatta (PL-SC).

 As representações acusam os 
envolvidos de quebra de decoro. 
Em uma delas, apresentada pe-
lo deputado João Daniel (PT-SE), 
o parlamentar diz que os colegas 
agiram “de forma deliberada, coor-
denada e persistente” para uma 

“usurpação das funções constitu-
cionais da Mesa Diretora e obstru-
ção ilícita do funcionamento do 
Poder Legislativo”.

 Em outra manifestação, assina-
da pelos líderes do PT, Lindbergh 
Farias (PT-RJ); da Federação PSol-
-Rede, Talíria Petrone (PSol-RJ), e 
Pedro Campos (PSB-PE), os parla-
mentares citam a tentativa do de-
putado Zé Trovão (PL-SC) de im-
pedir o acesso de Motta à cadeira 
da Presidência.

 “Ao submeter o presidente da 
Câmara a uma barreira corporal, 
Zé Trovão comprometeu não ape-
nas o decoro parlamentar, mas 
também o equilíbrio entre os Po-
deres da República, ferindo o arti-
go 2º da Constituição Federal, que 
impõe a independência e harmo-
nia entre Legislativo, Executivo e 
Judiciário”, diz um trecho.

Zé Trovão, no entanto, não foi 
o único a bloquear Motta na quar-
ta-feira à noite. O presidente fi-
cou cerca de seis minutos tentan-
do chegar à sua cadeira, enquanto 
era impedido por parlamentares 
bolsonaristas.

 Quando Motta finalmente che-
gou à cadeira, o líder do Novo, Mar-
cel van Hattem, se sentou e só saiu 
depois de uma intensa discussão 
com colegas. O fato também foi de-
talhado em representações. “Man-
ter-se na cadeira do presidente ca-
racteriza ato inédito de afronta ao 
decoro parlamentar”, diz outra re-
presentação apresentada pelos lí-
deres da base do governo.

 A única que não foi protoco-
lada por um parlamentar da base 
do governo é de autoria do líder 
do Republicanos, Gilberto Abramo 
(Republicamos-MG), contra o de-
putado Marcos Pollon por, segun-
do ele, dirigir “expressões ofensi-
vas e depreciativas ao presidente 
da Câmara” em uma manifestação 
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O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva defendeu que parlamentares 
engajados na pauta do impeach-
ment do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), devem perder seus mandatos. 

“É preciso respeitar a sobera-
nia, a autonomia dos Poderes e 
o Judiciário brasileiro. Por isso, 
quem deveria sofrer um impea-
chment são esses deputados e se-
nadores que estão pedindo o im-
peachment do ministro Alexan-
dre de Moraes”, disparou o petista, 
em discurso no Acre, durante ceri-
mônia de anúncio de investimen-
tos federais no estado. O chefe do 
Executivo também enfatizou que 
o magistrado do STF “está garan-
tindo a democracia”.  

Essa foi a primeira vez que Lu-
la manifestou-se publicamente so-
bre a ofensiva de parlamentares da 
oposição contra Moraes. O impea-
chment do ministro do STF foi uma 
das cobranças dos deputados e se-
nadores que ocuparam as mesas di-
retoras do Congresso em protesto 
pela prisão domiciliar de Jair Bolso-
naro (PL) determinada pelo magis-
trado do Supremo. Os parlamenta-
res do motim também pressionam 
pela votação do projeto de lei de 
anistia aos golpistas do 8 de Janei-
ro e o do fim do foro privilegiado. 

Lula desembarcou ontem em 
Rio Branco para anunciar in-
vestimentos de R$ 1,1 bilhão no 
Acre. Desse montante, R$ 870,9 
milhões vão para melhorias na 
BR-364. Com 4.300km, essa ro-
dovia se estende do estado do 
Norte até São Paulo. 

Lula critica e 
cobra cassação

bolsonarista no último domingo. 
Na ocasião, o parlamentar chamou 
Motta de “bosta” e “baixinho de um 
metro e sessenta”.

Oposição reage

 O líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante, também apre-
sentou uma representação, contra 
a deputada Camila Jara (PT-MS), 
que derrubou Nikolas Ferreira de-
pois que a sessão já havia sido fina-
lizada. É possível ver, nas imagens 
da transmissão da Câmara, que 
o parlamentar estava posicionado 
atrás da cadeira de Motta quando 
foi empurrado por Jara. O deputa-
do disse ter sido vítima de agressão. 
A colega negou.

 “A deputada federal Camila Jara 
agiu de forma totalmente explosi-
va e sem qualquer razoabilidade ou 
proporcionalidade, buscando ape-
nas promover uma agressão injus-
ta e violenta contra o deputado Ni-
kolas Ferreira”, escreveu Sóstenes, 
que pediu a suspensão cautelar do 
mandato da deputada. O pedido, 
no entanto, não entrou na lista de 
despachos feitos por Motta ontem.

 O PT criticou a representação: 
“É um absurdo a tentativa de afastar 
a deputada federal Camila Jara pa-
ra criar uma falsa equivalência ou 
imparcialidade e forçar a ideia de 
punição aos dois lados”, disparou o 
líder do PT, Lindbergh Farias (RJ). 
“Houve tumulto atrás da mesa, que 
gerou um ato reflexo de legítima 

defesa de uma mulher para pro-
teger sua integridade”, continuou.

 A oposição, por sua vez, re-
chaçou as representações envia-
das por Motta à Corregedoria. Em 
nota, disse que está em andamento 
uma tentativa de cassar “mandatos 
legítimos da direita”. “É inadmissí-
vel que agora, por agir em defesa da 
liberdade e contra abusos, a oposi-
ção seja criminalizada. A simples 
remessa de uma denúncia à Corre-
gedoria não é sanção alguma. Pelo 
contrário: é mais um motivo para a 
direita se manter unida e intensi-
ficar a luta contra as arbitrarieda-
des de um Estado que já não é mais 
democrático”, frisou a liderança da 
oposição, comandada pelo deputa-
do Zucco (PL-RS).
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